
Juros Sobre o Capital Próprio
Um mecanismo estratégico de remuneração aos sócios que alia planejamento 
tributário eficiente à gestão inteligente do patrimônio líquido, oferecendo benefícios 
fiscais significativos às empresas no regime de lucro real.



Fundamento Legal e Normativo
Os Juros Sobre o Capital Próprio (JSCP) estão regulamentados pelo Decreto nº 
9.580/2018, que consolidou as normas de tributação do Imposto de Renda. Este 
instrumento permite que empresas no regime de lucro real deduzam da base de 
cálculo os juros pagos aos sócios, calculados sobre o patrimônio líquido.

A dedutibilidade fiscal representa uma vantagem competitiva importante: enquanto 
os dividendos são distribuídos após a tributação do lucro, os JSCP reduzem a base 
tributável do IRPJ e da CSLL antes do cálculo desses impostos.

Base Legal Principal

Decreto nº 9.580/2018, Art. 355 -
Regulamentação completa dos JSCP

Deliberação CVM 207/96 - Normas contábeis 
específicas



Requisitos Fundamentais para Dedução

Limite de Cálculo
Os juros são limitados à variação pro rata 
dia da Taxa de Juros de Longo Prazo 
(TJLP), aplicada sobre as contas elegíveis 
do patrimônio líquido.

Condição de Lucro
Existência de lucros antes da dedução dos 
juros, ou presença de lucros acumulados e 
reservas em montante igual ou superior a 
duas vezes o valor dos JSCP.

Regime Tributário
Apenas empresas tributadas pelo lucro 
real podem deduzir os JSCP da base de 
cálculo do IRPJ e da CSLL.



Contas do Patrimônio Líquido Consideradas
Para o cálculo dos JSCP, a legislação estabelece de forma taxativa quais contas do patrimônio líquido devem ser consideradas como base de cálculo:

01

Capital Social
Valor efetivamente integralizado pelos sócios 
ou acionistas, representando o investimento 
direto na empresa.

02

Reservas de Capital
Valores recebidos que não transitam pelo 
resultado, como ágio na emissão de ações e 
alienação de partes beneficiárias.

03

Reservas de Lucros
Parcelas do lucro líquido destinadas à 
constituição de reservas específicas, incluindo 
reserva legal e estatutárias.

04

Ações em Tesouraria
Reduzem a base de cálculo, pois representam ações próprias 
readquiridas pela empresa.

05

Prejuízos Acumulados
Também reduzem a base de cálculo, representando perdas não 
compensadas de exercícios anteriores.



Tratamento Contábil dos JSCP

Pela Empresa Pagadora

Segundo a Deliberação CVM 207/96, os 
JSCP pagos ou creditados devem ser 
contabilizados diretamente na conta de 
Lucros Acumulados, sem transitar pelo 
resultado do exercício. Isso preserva a 
transparência da demonstração de 
resultados.

Pela Empresa 
Recebedora

Os JSCP recebidos têm tratamento 
diferenciado: são creditados na conta 
de investimentos quando avaliados por 
equivalência patrimonial e integram o 
PL da investida, ou reconhecidos como 
receita nos demais casos.



Tributação na Fonte

15%
Alíquota do IRF

Os JSCP estão sujeitos à retenção de Imposto 
de Renda na fonte à alíquota de 15%, aplicada 

no momento do pagamento ou crédito aos 
beneficiários.

2x
Requisito de Cobertura

O lucro acumulado somado às reservas de 
lucros deve representar no mínimo duas vezes 

o valor dos JSCP distribuídos.

0,5817%
TJLP Pro Rata Dia

Taxa utilizada no exemplo da Intelitech Ltda 
para cálculo do limite máximo de JSCP 

dedutível no período.



Caso Prático: Intelitech Ltda
Balanço de Abertura em 02/01/2019

A Intelitech Ltda iniciou suas operações com um patrimônio líquido de R$ 22.121,00, composto por capital social de R$ 15.950,00, reserva legal de 
R$ 2.871,00 e lucros acumulados de R$ 3.300,00.

Estrutura do Ativo

• Disponível (bancos): R$ 13.200,00

• Estoques de mercadorias: R$ 2.200,00

• Terrenos (imobilizado): R$ 13.750,00

• Total do ativo: R$ 29.150,00

Estrutura do Passivo

• Duplicatas a pagar: R$ 2.629,00

• Financiamentos líquidos: R$ 4.400,00

• Patrimônio líquido: R$ 22.121,00

• Total do passivo: R$ 29.150,00



Principais Operações do Período
101/01/2019

Pagamento de parcela de financiamento (R$ 2.200,00) e juros 
(R$ 176,00), reduzindo o endividamento da empresa.

2 06/01/2019
Venda a prazo de 45 unidades por R$ 13.725,00, com ICMS de 
18% (R$ 2.470,50) e CMV de R$ 1.980,00.

314/01/2019
Pagamento de duplicatas em atraso (R$ 770,00) acrescidas de 

juros de R$ 38,50.
4 19/01/2019

Recebimento de duplicatas em atraso (R$ 4.575,00) com juros 
de R$ 274,50.

531/01/2019
Constituição de reservas, cálculo dos JSCP e distribuição do 

lucro remanescente aos sócios.



Apuração do Resultado do Exercício

O resultado operacional positivo de R$ 9.334,50 foi obtido após dedução do CMV de R$ 1.980,00, ICMS de R$ 2.470,50, despesas financeiras de R$ 214,50 e adição de receitas financeiras de R$ 274,50.



Cálculo dos JSCP: Passo a Passo

Base de Cálculo
Patrimônio líquido total de R$ 22.121,00, considerando capital social, reservas e lucros acumulados.

Aplicação da TJLP
Taxa de 0,5817% aplicada pro rata dia sobre a base do patrimônio líquido elegível.

Valor Calculado
JSCP apurado no montante de R$ 128,68 para o período analisado.

Verificação de Limites
Lucro antes dos JSCP de R$ 9.334,50 e cobertura de lucros/reservas de 47,96 vezes, atendendo ao requisito legal de 2x.



Constituição de Reservas

Reserva Legal

Calculada em 5% do resultado líquido (R$ 466,73), mas limitada ao 
necessário para atingir 20% do capital social. Como a reserva já 
existente era de R$ 2.871,00 e o limite é R$ 3.190,00, constituiu-se 
apenas R$ 319,00.

Cálculo: Limite de 20% × R$ 15.950,00 = R$ 3.190,00Reserva 
permitida: R$ 3.190,00 - R$ 2.871,00 = R$ 319,00

Reserva de Lucros a Realizar

A empresa optou por reter 25% do resultado líquido do período em 
reserva de lucros a realizar, totalizando R$ 2.333,63.

Esta decisão estratégica permite manter recursos na empresa para 
futuros investimentos, reduzindo a distribuição imediata de lucros.



Destinação Final do Lucro

Reserva Legal
R$ 319,00 (3,4%)

Reserva de Lucros
R$ 2.333,63 (25,0%)

JSCP
R$ 128,68 (1,4%)

Distribuição aos Sócios
R$ 6.681,88 (71,6%)

Do resultado total de R$ 9.334,50, a maior parcela (71,6%) foi destinada à distribuição direta aos sócios, enquanto 25% permaneceu retido em 
reservas para futuro reinvestimento.



Lançamentos Contábeis dos JSCP

31/01/2019 - Contabilização dos JSCPD - 2.07.07.01 Lucros Acumulados     R$ 128,68C - 1.01.01.02 Bancos                

R$ 128,68Histórico: Distribuição de juros sobre capital próprio aos sócios, conforme cálculo baseado na TJLP de 

0,5817% aplicada sobre o patrimônio líquido de R$ 22.121,00.

Observação Importante

Os JSCP são contabilizados diretamente em lucros acumulados, conforme Deliberação CVM 207/96, sem afetar o resultado do exercício. 
A retenção de IR de 15% deve ser calculada e recolhida pela empresa pagadora.



Balanço Patrimonial Final

Ativo Circulante: R$ 17.424,45

• Disponível: R$ 8.054,45

• Duplicatas a receber: R$ 9.150,00

• Estoques: R$ 220,00

Ativo Não Circulante: R$ 13.750,00

• Imobilizado (terrenos): R$ 13.750,00

Total do Ativo: R$ 31.174,45

Passivo Circulante: R$ 6.529,50

• Duplicatas a pagar: R$ 1.859,00

• Financiamentos líquidos: R$ 2.200,00

• ICMS a recolher: R$ 2.470,50

Patrimônio Líquido: R$ 24.644,95

• Capital social: R$ 15.950,00

• Reservas: R$ 5.523,63

• Lucros acumulados: R$ 3.171,32

Total do Passivo: R$ 31.174,45



Evolução Patrimonial Comparativa

Saldo Inicial Saldo Final

O patrimônio líquido cresceu 11,4% no período, passando de R$ 22.121,00 para R$ 24.644,95, demonstrando fortalecimento da estrutura patrimonial mesmo após distribuição de lucros e JSCP.



Decisões Estratégicas Disponíveis

Distribuir JSCP vs. 
Dividendos

Optar por JSCP proporciona economia 
tributária pela dedutibilidade da base do 
IRPJ e CSLL, embora haja retenção de 
15% de IR na fonte.

Reinvestir os Lucros
Não distribuir JSCP e destinar recursos 
para expansão, aumentando o 
patrimônio líquido e a capacidade futura 
de distribuição.

Antecipar a Contabilização
Calcular e contabilizar JSCP durante o 
exercício fiscal permite planejamento 
tributário mais eficiente e melhor gestão 
de caixa.

Otimizar Base de Cálculo
Planejar a distribuição para maximizar a 
dedução fiscal do IRPJ e CSLL, 
respeitando os limites da TJLP e 
requisitos de cobertura.

Simulações Comparativas
Realizar análises de impacto tributário 
entre diferentes modalidades de 
remuneração aos sócios para decisões 
fundamentadas.



Estratégias de Execução 
Detalhadas
1. Planejamento Tributário com JSCP

A utilização estratégica dos JSCP permite reduzir significativamente a carga 
tributária. O cálculo deve ser baseado no patrimônio líquido ajustado, considerando 
capital social, reservas de capital, reservas de lucros e lucros acumulados, sempre 
respeitando o limite da TJLP aplicada pro rata dia.

A dedução ocorre antes da apuração do lucro real, reduzindo diretamente o 
montante de IRPJ e CSLL devidos. É fundamental monitorar trimestralmente as 
variações da TJLP, pois impactam diretamente o limite dedutível. Simular diferentes 
cenários permite antecipar decisões e maximizar o benefício fiscal.



Mais Estratégias de Implementação

Política de Remuneração
Criar política formal alternando dividendos e JSCP conforme lucratividade, incentivando investidores com distribuição proporcional às 
participações.

Controle de Reservas
Manter reservas e lucros acumulados sempre acima de 2x o valor dos JSCP, garantindo conformidade legal e segurança jurídica na 
dedutibilidade.

Gestão de Caixa
Planejar data de pagamento dos JSCP alinhada ao fluxo de caixa, evitando impacto negativo na liquidez operacional da empresa.

Contabilização Adequada
Registrar JSCP em lucros acumulados conforme CVM 207/96, preservando transparência e alinhamento às normas contábeis 
vigentes.



Estratégias de Crescimento Sustentável

Reinvestimento Estratégico

Reinvestir parte dos lucros em reservas fortalece o patrimônio líquido 
e amplia a base para cálculo de JSCP em exercícios futuros. Esta 
estratégia promove crescimento orgânico e sustentável.

A formação de reservas de lucros e reserva legal aumenta a 
capacidade de distribuição futura, mantendo a empresa sólida 
financeiramente e preparada para oportunidades de expansão.

Monitoramento da TJLP

Acompanhar trimestralmente as variações da TJLP é essencial para 
planejamento financeiro eficaz. Simulações periódicas com diferentes 
taxas permitem proatividade nas decisões.

A previsibilidade dos impactos fiscais facilita o planejamento de longo 
prazo e permite ajustes tempestivos na política de distribuição de 
resultados aos sócios.



Considerações Finais

Benefício Fiscal
JSCP reduz base de cálculo do IRPJ e 
CSLL, gerando economia tributária 
significativa para empresas no lucro 
real.

Planejamento Essencial
Requer análise cuidadosa do PL, 
lucros, reservas e TJLP para 
maximizar benefícios dentro dos 
limites legais.

Conformidade Legal
Cumprimento rigoroso do Decreto 9.580/2018 e Deliberação CVM 207/96 
garante segurança jurídica na dedutibilidade.

O caso Intelitech Ltda demonstra na prática como calcular, contabilizar e distribuir 
JSCP de forma estratégica, obtendo resultado de R$ 9.334,50 e distribuindo R$ 
128,68 em juros com economia fiscal e fortalecimento patrimonial simultâneos.


